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Introdução 

O presente trabalho é uma investigação integrada ao projeto Memórias, lugares e a cidade, desenvolvida por estudantes na disciplina de Metodologia de Ensino de Ciências Sociais, do curso de Licenciatura em Pedagogia, da FURG. O projeto, em seu segundo ano de vida, busca articular o diálogo entre discentes e a cidade, qualificando olhares, aproximando gerações e produzindo conhecimentos mediante o trabalho com/da memória. Sabemos que "como escolha os currículos contribuem para que alguns conhecimentos sejam lembrados e outros apagados, para que a ação de certos grupos e indivíduos integrem a memória de todos e a própria existência de outros grupos sequer seja mencionada” (Abud apud KESSEL, 2010, p.1). Nesse sentido, discutir sobre as religiões africanas em uma realidade cujo eurocentrismo ainda é predominante é de suma importância. Entretanto não se faz mais válida a história contada através da perspectiva do colonizador, pois esta nega a realidade, a cultura e a religião do outro. A hegemonia teórica que privilegia apenas o conteúdo eurocêntrico nas escolas brasileiras tem alijado negros e brancos de um conhecimento sócio-histórico, presente na cultura brasileira, pertencente a outros grupos étnicos-raciais. É preciso criar novos espaços e eleger atores sociais para um conhecimento educacional diferenciado, haja vista que já foi sancionada na legislação brasileira a Lei 10.639/2003 que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática História e Cultura Afro-brasileira. O trabalho visa apresentar a religiosidade africana no Brasil, especialmente em Rio Grande, através de memórias e narrativas de afro descendentes da nossa cidade, pois “os trabalhos com memória visam, dar voz aos que comumente não são ouvidos na história oficial. Trata-se de contar a história pela memória de quem a viveu e/ou testemunhou” (CHAIGAR, 2008, p. 08). 
Metodologia
O trabalho está sendo realizado, ao longo do ano letivo, através de pesquisas que visam elucidar sobre como se deu a divisão das religiões e a vinda dessas para a cidade de Rio Grande e tomam a história de vida e a memória como chaves do processo. Para analisar o tema na cidade estou realizando entrevistas que narram a história de vida de Vera Cavalheiro, uma praticante de culto afro, levantando documentos e fotografias, além de lendo textos e livros pertinentes aos conceitos tratados. 
Resultados e Discussão
A investigação está contribuindo para meu crescimento pessoal e está ligada a minha historicidade, pois como muitos afro-descendentes estou vinculada à religiosidade africana. Meu nome é Schirlei Cavalheiro, filha da Vera Cavalheiro e, também praticante de culto afro (Nação Jêje-Nagô). Pesquisar minhas raízes está sendo extremamente relevante para um melhor entendimento sobre o tema e as causas de tantos preconceitos.  Segundo o Babalorixá Pedro de Oxum Brilham “ainda tem muito preconceito com a religião afro, prinicipalmente em relação à homossexualidade. (...) nossa religião não tem preconceitos aceita qualquer um, desde que estejam dispostos a seguir nossos preceitos.” 
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Considerações Finais:
Analisar as memórias que minha mãe deixou e também de outros praticantes da religião, fez com que eu compreendesse minhas próprias convicções como educadora. Percebi o quanto a escola ainda é preconceituosa, pois o negro em nossa sociedade, assim como outras culturas, teve sua vida sobrepujada pela cultura do colonizador sofrendo de algo que poderíamos chamar de invisibilidade sociocultural. Os resultados da pesquisa serão apresentados no evento de extensão “II Seminário Memórias, lugares e a cidade”, ao final do ano, nos dias 29, 30/11 e 01/12.
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Figura � SEQ Figura \* ARABIC �1�: Casa da Nação Jêje-Nagô na cidade – arquivo pessoal





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �2�: Vera Cavalheiro – arquivo pessoal pessoal








